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 Conforme Tabela 1, dos 13 produtos pesquisados em Cascavel, 8 apresentaram variaça o negativa 

em seus preços. Entre as quedas destacam-se: tomate (37,95%), batata (9,37%), açu car (3,58%) e leite 

(3,50%). Segundo o DIEESE (2024), o quilo do tomate reduziu em 16 cidades, as quedas oscilaram entre 

Campo Grande (45,56%) e Fortaleza (17,03%). O clima mais quente favoreceu a maturaça o da fruta e os 

preços diminuí ram. A batata reduziu em sete das 10 capitais pesquisadas na Regia o Centro-Sul, com varia-

ço es negativas entre Brasí lia (12,01%) e Sa o Paulo (5,56%). A colheita da safra de inverno aumentou a 

oferta do tube rculo e, consequentemente, o preço no varejo diminuiu. Conforme o CEPEA (2024), o preço 

do açu car se mante m em baixa porque as usinas esta o ofertando os estoques reservados para o perí odo de 

Cascavel, 15 de agosto de 2024 

O valor da cesta básica de alimentos em Cascavel  
diminuiu 5,18% em julho de 2024. 
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 Em julho de 2024, o valor da cesta ba sica individual de alimentos (CBA), no municí pio de Cascavel, 

comparado com junho de 2024, teve uma variaça o negativa de 5,18%, passando de R$656,64 para 

R$622,61, ou seja, em julho de 2024 seriam necessa rios R$622,61 para uma pessoa adquirir todos os bens 

da cesta ba sica de alimentos. No cena rio nacional, segundo o DIEESE (2024), o valor da cesta ba sica dimi-

nuiu nas 17 capitais pesquisadas pelo departamento, com destaque para as quedas registradas no Rio de 

Janeiro (6,97%), em Aracaju (6,71%), Belo Horizonte (6,39%), Brasí lia (6,04%), Recife (5,91%) e Salvador 

(5,46%).  

  O cálculo do Valor da Cesta Básica de Alimentos em Cascavel é baseado na metodologia do DIEESE (2016). Ver referências.  

Gráfico 1 - Custo (R$) da Cesta Ba sica Individual de Alimentos em Cascavel /PR nos u ltimos 12 meses 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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entressafra. No caso do leite, segundo o CEPEA (2024), a tende ncia de alta nos preços vem perdendo força 

devido ao fato de uma expectativa de maiores lucros para os produtores o que estimulou uma maior oferta 

na produça o de leite cru levando a uma queda no preço. Conforme o ca lculo de impacto (Tabela 1) o toma-

te e a batata tiveram, respectivamente, contribuiça o de -4,96% e -0,91%  na variaça o da cesta ba sica.     

 Por outro lado, 5 produtos apresentaram variaça o positiva no municí pio de Cascavel, sendo eles o 

feija o (5,93%), a banana (5,31%), o pa o (4,58%) e o cafe  (3,77%). No cena rio nacional foi o contra rio, se-

gundo o DIEESE (2024), o preço do feija o teve queda em 13 capitais. As variaço es negativas do tipo preto 

ficaram entre Floriano polis (3,04%) e Curitiba (0,66%). No caso da banana, de acordo com o CEPEA 

(2024), o aumento da demanda, devido ao retorno das aulas, e uma oferta ainda limitada, impactou os pre-

ços da fruta no perí odo. Para o DIEESE (2024), em julho, o valor do quilo do pa o aumentou em 12 capitais. 

As maiores altas foram observadas em Joa o Pessoa (2,40%), Campo Grande (2,33%) e Floriano polis 

(2,03%). A desvalorizaça o cambial que impactou as importaço es e a baixa oferta no mercado interno sa o 

responsa veis pelo aumento do preço do pa o. Ja  o cafe  em po  ficou mais caro em todas as capitais. As altas 

oscilaram entre Belo Horizonte (1,07%) e Brasí lia (12,97%). A desvalorizaça o do real e a queda da oferta 

internacional elevaram os preços do gra o no mercado interno e externo. Conforme o ca lculo de impacto 

(Tabela 1), o feija o e a banana contribuí ram com 0,27%  e 0,26%, respectivamente, na variaça o percentual 

do valor da cesta ba sica. 

Tabela 1 - Cesta Ba sica Individual de Alimentos em Cascavel – PR (Julho de 2024) 

 

Jun/24 Jul/24 Jun-Jul/24 Jun/24 Jul/24 

Preço (R$) Preço (R$) Variaça o (%) Peso relativo (%) Impacto(%)(1) 

A B C = (B-A/A)*100 D E = C*D 

Alimentação 656,64  622,61 -5,18 100 -5,18 

Arroz  33,07 32,50 -1,72 3,02 -0,05 

Feija o Preto 6,75 7,15 5,93 4,63 0,27 

Açu car 18,99 18,31 -3,58 1,74 -0,06 

Cafe  em Po  17,22 17,87 3,77 3,15 0,12 

Farinha de trigo 18,63 18,50 -0,70 0,85 -0,01 

Batata  10,67 9,67 -9,37 9,75 -0,91 

Banana  5,27 5,55 5,31 4,81 0,26 

Tomate 9,54 5,92 -37,95 13,08 -4,96 

Margarina 7,98 7,86 -1,50 1,82 -0,03 

Pa o france s 12,22 12,78 4,58 11,17 0,51 

O leo de soja 5,75 5,88 2,26 0,88 0,02 

Leite 5,72 5,52 -3,50 6,53 -0,23 

Carne 38,38 38,27 -0,29 38,58 -0,11 

Fonte: Dados da pesquisa 

1 O impacto diz respeito a  participaça o de cada produto na variaça o percentual do valor da cesta ba sica. Seu ca lculo e  feito multipli-
cando-se a variaça o percentual de cada produto no me s atual pelo peso relativo do produto em relaça o ao valor total da CBA do 
me s anterior. 
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Variação acumulada em 12 meses dos produtos da Cesta Básica de Alimentação 

 Conforme a Tabela 2, a variaça o acumulada da cesta ba sica de alimentaça o nos u ltimos 12 meses foi 

de -1,69%. Os produtos com os maiores saldos acumulados positivos foram a batata (88,30%), a banana 

(31,85%) e o arroz (31,81%). Embora a batata e o arroz tenham apresentado uma variaça o mensal negati-

va em julho/24 no municí pio de Cascavel, o resultado na o foi suficiente para mitigar o í ndice devido aos 

altos patamares que os preços de ambos os produtos atingiram na se rie histo rica. Segundo o DIEESE 

(2024), ambos tambe m apresentaram um acumulado positivo em todas as capitais pesquisadas pelo de-

partamento nos u ltimos 12 meses, com destaque para as maiores variaço es da batata, que ocorreram em 

Campo Grande (146,60%), Rio de Janeiro (90,81%) e Floriano polis (84,06%), e do arroz, que ocorreram 

em Curitiba (41,50%), Vito ria (40,73%) e Goia nia (40,30%). Entre os produtos com variaço es negativas, 

nos u ltimos 12 meses, ainda destacam-se a farinha de trigo (14,97%), a carne (14,53%) e a margarina 

(13,94%). Ressalta-se que a carne, produto de alto peso relativo no valor da cesta ba sica, tem apresentado 

reduça o no preço dos cortes este ano, devido ao aumento da oferta dome stica de animais no paí s (CEPEA, 

2024).  

 Em sete meses, ainda conforme a Tabela 2, a variaça o acumulada anual em Cascavel esta  em 0,11%. 

Esse resultado demonstra uma queda nota vel no í ndice quando comparado ao me s anterior, muito em ra-

za o da variaça o negativa significativa que a CBA apresentou em julho. Dos 13 itens que compo em a CBA, 

seis apresentaram variaço es acumuladas negativas, com o feija o preto e o tomate registrando as quedas 

mais expressivas: 16,37% e 15,01%, respectivamente. Os produtos com as maiores variaço es positivas fo-

ram a batata (53,29%), o leite (27,86%) e o cafe  em po  (21,28%). Apesar da melhora observada no í ndice, 

as oscilaço es que ve m ocorrendo em 2024 exigem cautela ao definir uma tende ncia no comportamento dos 

preços da cesta ba sica. 

Tabela 2 - Variaça o acumulada em 12 meses e variaça o acumulada no ano de 2024 

 
Variaça o  mensal (%)  de  

Jun-Jul/24 

Variaça o  acumulada  (%)

em 12 meses 

Variaça o  acumulada (%) no 

ano de 2024 

Alimentação (CBA) -5,18 -1,69 0,11 

Arroz  -1,72 31,81 4,42 

Feija o Preto 5,93 10,09 -16,37 

Açu car -3,58 -5,33 -9,31 

Cafe  em Po  3,77 9,55 21,28 

Farinha de trigo -0,70 -14,97 -6,40 

Batata  -9,37 88,30 53,29 

Banana  5,31 31,85 7,64 

Tomate -37,95 -8,56 -15,01 

Margarina -1,50 -13,94 -6,03 

Pa o france s 4,58 7,17 7,60 

O leo de soja 2,26 -2,25 0,34 

Leite -3,50 2,72 27,86 

Carne -0,29 -14,53 -4,04 

Fonte: Dados da pesquisa  
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 Considerando o í ndice de variaça o acumulada nos u ltimos 12 meses em Cascavel (Tabela 2), assim 

como em junho/24, as variaço es da batata (88,30%) e da farinha de trigo (-14,97%) continuaram a repre-

sentar os maiores resultados positivo e negativo, respectivamente, dentre os 13 produtos que compo em a 

CBA em julho. Diante disso, cabe analisar o comportamento das outras principais variaço es: banana 

(31,85%) e a carne (-14,53%).  

 Conforme a Tabela 3, entre julho de 2023 e julho de 2024, o preço me dio da banana foi de  R$5,59. O 

menor preço registrado ocorreu em julho de 2023, quando o quilo custava R$4,37, enquanto o maior preço 

foi observado em outubro de 2023, chegando a R$6,71. O preço da banana oscilou frequentemente ao longo 

da se rie histo rica, mas os aumentos foram, em geral, de maior magnitude do que as quedas subsequentes, o 

que justifica ser o item da cesta com o segundo maior acumulado positivo em Cascavel nos u ltimos 12 meses. 

 No mesmo perí odo, a carne apresentou um preço me dio de R$40,65. Seu preço variou entre R$37,31 

em fevereiro de 2024 e R$44,54 em julho de 2023, apresentando, respectivamente, o menor e maior valor 

registrado nesse intervalo. Segundo a se rie temporal (Tabela 3), desde o segundo semestre de 2023, as que-

das subsequentes foram mais expressivas do que as oscilaço es de alta, contrastando com o comportamento 

observado no preço da banana. O CEPEA (2024) explica que, com o aumento da renda real do trabalhador 

brasileiro, uma elevaça o de 1% na renda potencialmente aumenta em 0,7% o consumo de carne bovina de 

primeira, ao passo que pode reduzir em 1% o consumo de carnes de segunda. Esse fator, somado a  reduça o 

no preço dos cortes, explica o comportamento de queda nos preços da carne, o que representa uma melhora 

significativa para as famí lias brasileiras, visto que a carne tem a maior participaça o entre os produtos da 

CBA. 

Tabela 3 - Preço me dio (R$) dos produtos da Cesta Ba sica de Alimentaça o de julho de 2023 a  julho de 2024 

Perí odo Arroz 
Feija o 

preto 
Açu car 

Cafe  

em Po  

Farinha 

de Trigo 
Batata Banana Tomate 

Marga-

rina 

Pa o 

france s 

O leo de 

Soja 
Leite Carne 

Jul/23 24,00 6,79 19,37 16,35 21,58 5,04 4,37 7,88 9,06 11,96 6,05 5,48 44,54 

Ago/23 24,74 6,65 19,38 15,47 21,11 5,20 5,46 7,25 9,03 11,32 5,85 5,01 43,82 

Set/23 26,23 6,80 19,91 15,33 21,18 4,41 6,43 8,19 9,05 11,28 6,11 4,76 43,05 

Out/23 26,84 6,69 19,72 14,66 19,73 5,25 6,71 7,88 8,73 11,41 5,72 4,36 42,09 

Nov/23 28,21 7,07 19,36 14,32 19,65 5,20 5,76 7,54 8,61 11,12 5,69 4,24 41,77 

Dez/23 31,27 8,64 20,13 14,50 19,75 6,71 5,26 8,26 8,36 11,86 5,87 4,22 40,05 

Jan/24 32,40 8,95 19,63 14,61 19,35 9,13 5,19 8,85 8,36 11,81 5,94 4,24 40,18 

Fev/24 32,20 9,11 19,17 15,07 18,81 8,63 6,08 6,54 8,21 12,10 5,70 4,53 37,31 

Mar/24 31,35 9,26 19,41 15,58 18,75 6,49 5,88 8,55 7,84 12,23 5,59 4,70 39,53 

Abr/24 29,95 8,21 18,98 16,31 18,16 7,01 5,23 8,86 7,95 12,18 5,66 4,98 39,73 

Mai/24 32,43 6,83 18,93 16,96 18,10 9,83 5,41 9,19 7,92 12,22 5,60 5,44 39,73 

Jun/24 33,07 6,75 18,99 17,22 18,63 10,67 5,27 9,54 7,98 12,22 5,75 5,72 38,38 

Jul/24 32,50 7,15 18,31 17,87 18,50 9,67 5,55 5,92 7,86 12,78 5,88 5,52 38,27 

Média  29,63 7,61 19,33 15,71 19,48 7,17 5,59 8,03 8,38 11,88 5,80 4,86 40,65 

Mínimo 24,00 6,65 18,31 14,32 18,10 4,41 4,37 5,92 7,84 11,12 5,59 4,22 37,31 

Máximo 33,07 9,26 20,13 17,87 21,58 10,67 6,71 9,54 9,06 12,78 6,11 5,72 44,54 

Fonte: Dados da pesquisa.  
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Poder de compra do trabalhador  

 A cesta ba sica individual de alimentos no municí pio de Cascavel teve uma queda de 5,18% e isso fez 

com que o gasto com alimentos em relaça o ao sala rio mí nimo bruto diminuí sse de 46,50% em junho de 

2024 para 44,09% em julho de 2024. Essa reduça o tambe m contribuiu para que o gasto com a cesta ba sica 

individual de alimentos em relaça o ao sala rio mí nimo lí quido baixasse de 50,27% para 47,67% no mesmo 

perí odo. Portanto, houve aumento  no poder de compra do trabalhador (Tabela 4).   

Análise Comparativa com outros Municípios 

 Conforme a Tabela 5, na regia o Sudoeste paranaense, houve reduça o no valor da cesta ba sica em 

todos os municí pios pesquisados: Dois Vizinhos (6,84%), Pato Branco (4,23%) e Francisco Beltra o 

(1,13%). Na regia o Oeste do Parana  tambe m houve reduça o em Cascavel (5,18%) e em Toledo (5,80%). Em 

relaça o a estes municí pios, Cascavel apresentou o maior valor da cesta ba sica de alimentos (R$622,61). Na 

regia o Sul do paí s houve variaça o negativa em todas as capitais: Curitiba (4,85%), Porto Alegre (4,34%) e 

Tabela  4 - Peso da Cesta Ba sica Individual de Alimentos (CBA) no sala rio do trabalhador  

entre os meses de julho de 2023 e julho de 2024 

Perí odo 

Cesta Ba sica  

Individual (CBA)(3) 

(R$) 

Sala rio Mí nimo 

Bruto (R$)(4) 

Sala rio Mí nimo 

Lí quido (R$)(5) 

Percentual (%) da 

CBA no Sala rio 

Mí nimo Bruto 

Percentual (%) da 

CBA no Sala rio 

Mí nimo Lí quido 

Jul/23 636,53 1.320,00 1.221,00 48,22 52,13 

Ago/23 624,61 1.320,00 1.221,00 47,32 51,16 

Set/23 628,99 1.320,00 1.221,00 47,65 51,51 

Out/23 621,97 1.320,00 1.221,00 47,12 50,94 

Nov/23 609,76 1.320,00 1.221,00 46,19 49,94 

Dez/23 624,71 1.320,00 1.221,00  47,33 51,16 

Jan/24 646,73 1.412,00 1.306,10 45,80 49,52 

Fev/24 613,52 1.412,00 1.306,10 43,45 46,97 

Mar/24 634,50 1.412,00 1.306,10 44,94 48,58 

Abr/24 634,78  1.412,00 1.306,10 44,96 48,60 

Mai/24 655,34 1.412,00 1.306,10 46,41 50,18 

Jun/24 656,64  1.412,00 1.306,10 46,50 50,27 

Jul/24 622,61 1.412,00 1.306,10 44,09 47,67 

Fonte: Dados da pesquisa. 

3 Os produtos pesquisados sa o carne (patinho, coxa o mole e coxa o duro), leite integral longa vida, feija o preto, arroz parbolizado, fari-
nha de trigo, batata monalisa, tomate longa vida, pa o france s, cafe  em po  a va cuo, banana caturra, açu car cristal, o leo de soja, marga-
rina. 

4 A medida proviso ria nº 1.143/22 fixou o sala rio mí nimo em R$ 1.302,00 a partir de 1º de janeiro de 2023. A Medida Proviso ria n° 
1.172/23 fixou o sala rio mí nimo em R$ 1.320 a partir de 1° de maio de 2023. O Decreto nº 11.864/23 fixou o sala rio mí nimo em 
R$1.412 a partir de 1º de janeiro de 2024. O DIEESE define o Sala rio Bruto como sendo igual ao Sala rio Mí nimo vigente no ano.  

5 O valor do Sala rio Mí nimo Lí quido e  o resultado do Valor do Sala rio Mí nimo Bruto menos 8% de contribuiça o para o INSS ate  fe-
vereiro de 2020 e 7,5%, apo s março de 2020, com a Reforma da Previde ncia.  
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Tabela 5 - Cesta Ba sica Individual de Alimentos em relaça o ao nu mero de Horas de  

Trabalho destinadas a sua compra para municí pios selecionados no Brasil (Jul/2024)  

Municí pios e  

capitais selecionados 

no Brasil  

Cesta Ba sica 

Individual 

(R$) 

Variaça o  

Jun-Jul/24 

(%) 

Nu mero de Horas Trabalhadas 

destinadas a compra da 

Cesta Ba sica Individual (6) 

Cascavel 622,61 -5,18 97h00min 

Toledo* 614,83 -5,80 95h47min 

Dois Vizinhos** 610,21 -6,84 95h02min 

Francisco Beltra o** 588,99 -1,13 91h46min 

Pato Branco** 619,14 -4,23 96h28min 

Curitiba*** 718,32 -4,85 111h55min 

Floriano polis*** 782,73 -4,08 121h58min 

Porto Alegre*** 769,96 -4,34 119h58min 

Sa o Paulo*** 809,77 -2,75 126h10min 

Fonte: *Unioeste(2024a); **Unioeste(2024b); ***DIEESE(2024). 

Análise sobre a Cesta Básica Familiar e o Salário Mínimo necessário 

 Tendo em vista o cena rio nacional, o valor da cesta ba sica apresentou reduça o em todas as capitais, 

o que contribuiu para que os brasileiros precisassem trabalhar menos horas no me s de julho visando a 

aquisiça o alimentar. Conforme DIEESE (2024), em me dia os brasileiros precisaram trabalhar 105h08min 

para adquirir a CBA no me s de julho de 2024, uma reduça o de quase 5 horas com relaça o ao me s anterior. 

Esse comportamento dos preços mante m a ascensa o do poder de compra do trabalhador com relaça o ao 

ano anterior pelo de cimo se timo me s consecutivo: em julho de 2023 eram necessa rias 111h08min de tra-

balho para os brasileiros adquirirem a cesta ba sica de alimentos. 

 Seguindo esta tende ncia, no municí pio de Cascavel tambe m houve queda no valor da cesta ba sica 

com relaça o ao me s de junho de 2024, quando eram necessa rias 102h18min de trabalho para adquirir a 

CBA. Em julho, esse tempo de trabalho reduziu-se em mais de 5 horas, sendo necessa rio apenas 97h de tra-

balho, conforme a Tabela 6. 

 No que tange aos valores da cesta ba sica familiar (CBF), que leva em consideraça o a alimentaça o de 

dois adultos e duas crianças, o valor estimado para Cascavel no me s de julho foi de R$ 1.867,84 o que refle-

te a ja  citada reduça o de 5,18% dos custos com alimentaça o no municí pio na comparaça o com o me s ante-

rior (Tabela 6). 

6 O Nu mero de Horas Trabalhadas Necessa rias para a compra de uma Cesta Ba sica Individual e  determinada pela divisa o do valor 
da Cesta Ba sica pelo Sala rio Mí nimo vezes 220: (VCB/Sala rio mí nimo) x 220. 

Floriano polis (4,08%). O municí pio de Sa o Paulo apresentou o maior valor da cesta ba sica entre todas as 

capitais do paí s (R$809,77). Dessa forma, Cascavel manteve-se no de cimo terceiro lugar quando compara-

do com as 17 capitais pesquisadas pelo DIEESE em julho de 2024, ou seja, entre Belo Horizonte (R$656,69) 

e Salvador (R$679,75). 
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 Tabela  6 - Participaça o percentual da Cesta Ba sica Familiar no Sala rio Mí nimo e Sala rio Mí nimo  

necessa rio para a aquisiça o de bens (Jul/2023 – Jul/2024) 

Perí odo 

Cesta Ba sica 

Familiar (CBF) 

(R$)(7) 

Sala rio  

Mí nimo  

Necessa rio 

em Cascavel 

(R$)(8) 

Sala rio  

Mí nimo  

Necessa rio 

Nacional 

(R$)*(9) 

Nu mero de horas 

de trabalho para 

compra da CBA 

em Cascavel 

Percentual (%) 

da CBF no  

Sala rio Mí nimo  

Bruto 

Percentual 

(%)  da CBF 

no Sala rio 

Mí nimo 

Lí quido 

Jul/23 1.909,60 5.347,53 6.528,93 106h05min 144,67 156,40 

Ago/23 1.873,82 5.247,33 6.389,72 104h06min 141,96 153,47 

Set/23 1.886,96 5.284,12 6.280,93 104h49min 142,96 154,54 

Out/23 1.865,90 5.225,14 6.210,11 103h39min 141,36 152,82 

Nov/23 1.829,28 5.122,60 6.294,71 101h37min 138,58 149,82 

Dez/23 1.874,13  5.248,20  6.439,62 104h07min 141,98 153,49 

Jan/24 1.940,18 5.433,15 6.723,41 100h45min 137,41 148,55 

Fev/24 1.840,56 5.154,19  6.996,36 95h35min 130,35 140,92 

Mar/24 1.903,51 5.330,48 6.832,20 98h51min 134,81 145,74 

Abr/24 1.904,33  5.332,75  6.912,69 98h54min 134,87 145,80 

Mai/24 1.966,02 5.505,52 6.946,37 102h06min 139,24 150,53 

Jun/24 1.969,91  5.516,42  6.995,44 102h18min 139,51 150,82 

Jul/24 1.867,84 5.230,57 6.802,88 97h00min 132,28 143,01 

Fonte: Dados da pesquisa; DIEESE(2024)*. 

 A partir deste valor e sabendo que o gasto com alimentaça o representa cerca de 35% das despesas 

familiares ba sicas, o sala rio mí nimo bruto necessa rio para a manutença o de uma famí lia em Cascavel em 

julho foi de R$ 5.230,57, reduça o de quase R$286 com relaça o ao me s anterior, conforme Tabela 6. O sala -

rio mí nimo bruto necessa rio em Cascavel equivale a 3,77 vezes o sala rio mí nimo nacional vigente 

(R$1.412,00). Portanto, esse valor e  insuficiente para as despesas familiares ba sicas. No me s de julho, ape-

nas os gastos com alimentaça o ja  compunham 132,28% do sala rio mí nimo bruto e 143,01% do sala rio mí -

nimo lí quido em Cascavel. 

 No cena rio nacional, por sua vez, o valor do sala rio mí nimo vigente tambe m e  insuficiente para su-

prir as necessidades ba sicas do trabalhador e de sua famí lia, sendo que o sala rio mí nimo necessa rio para 

tais despesas seria R$6.802,88, correspondendo a cerca de 4,8 vezes o piso nacional, na o obstante a melho-

ra no poder de compra dos brasileiros registrada em julho de 2024 (DIEESE, 2024). 

7 O valor da Cesta Ba sica Familiar com alimentaça o para uma famí lia de tamanho me dio (02 adultos e 02 crianças – ou consideran-
do que 02 crianças correspondem a 01 adulto) e  o resultado da multiplicaça o do valor da Cesta Ba sica Individual por 3.  

8 O Sala rio Mí nimo Necessa rio para Cascavel e  calculado pela divisa o do valor da Cesta Ba sica Familiar pela participaça o do item 
alimentaça o na renda das famí lias, segundo Pesquisa de Orçamento Domiciliar (POF) realizada pelo DIEESE no Municí pio de Sa o 
Paulo em 1994/95 que foi de 0,3571, ou seja, 35,71%.  

9 Para o ca lculo do Sala rio Mí nimo Nacional, o DIEESE escolhe o maior valor da Cesta Ba sica Familiar entre os municí pios e capitais 
pesquisados. 
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Análise da Conjuntura Econômica 

 Ate  o fechamento deste boletim, mantinha-se como u ltimo indicador de crescimento do Produto In-

terno Bruto (PIB), a preços de mercado, o percentual anunciado no primeiro trimestre de 2024 que, em 

comparaça o ao u ltimo trimestre de 2023, foi de 0,8%. A taxa de crescimento acumulada em quatro trimes-

tres foi de 2,5%, mesmo percentual da variaça o trimestral, a qual e  calculada na comparaça o com o mesmo 

perí odo do ano anterior (IBGEa, 2024). Ficou mantida, portanto, a explicaça o para este resultado, a qual se 

baseia no desempenho positivo da indu stria de transformaça o e do setor de serviços, ale m de uma forte 

recuperaça o da Formaça o Bruta de Capital Fixo, que se refere ao investimento em ma quinas e equipamen-

tos; na construça o civil e em outros ativos fixos (IPEAa, 2024). No mercado de trabalho, a trajeto ria positi-

va devido a  expansa o da ocupaça o confirmou-se mais uma vez, o que resultou em uma nova reduça o da 

taxa de desemprego, pois no trimestre relativo a  abr./maio/jun./2024 registrou-se um percentual de 6,9%, 

com reduça o de 1,1% em relaça o ao mesmo trimestre mo vel do ano anterior (IBGEb, 2024). No mercado 

formal de trabalho, de Cascavel, os dados para junho/2024 demonstraram que houve um novo aumento no 

estoque de pessoas empregadas, o qual passou para 118.683 pessoas, com saldo positivo de 146 empregos. 

Os setores de atividade com saldo negativo foram: a indu stria (-4), a construça o civil (-42) e o come rcio (-

4), cujos resultados foram compensados pelas contribuiço es positivas da agropecua ria (4 empregos a 

mais) e do setor de serviços, com um excedente de 192 contrataço es (MTB-CAGED, 2024).  

 A inflaça o, embora apresente percentuais abaixo de 1%, segue com variaço es positivas. A guisa de 

exemplo, o I ndice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) ficou em 0,38% em julho/2024, 

com saldo acumulado dos u ltimos 12 meses alcançando 4,5% (IBGEc, 2024). Com relaça o a  inflaça o por 

faixas de renda, no acumulado do ano, para o segmento com renda alta apurou-se uma taxa de 2,44%, infe-

rior ao observado para as famí lias com renda muito baixa (2,96%) e renda baixa, para as quais a inflaça o 

foi de 2,98% (IPEAb, 2024). No trimestre que compreende os meses de abr./maio/jun./2024, o rendimen-

to me dio real recebido pelos brasileiros de 14 anos ou mais de idade que estavam trabalhando foi de 

R$3.214,00 e vem demonstrando trajeto ria crescente, pois aumentou em 5,8% na comparaça o com o mes-

mo trimestre de 2023 (IBGEb, 2024). Apesar disso, este rendimento ainda e  inferior ao sala rio-mí nimo ne-

cessa rio, de R$5.230,57, para sustentar uma famí lia de 4 pessoas (Tabela 6). Tem-se que um sala rio mais 

justo e capaz de alimentar verdadeiramente uma famí lia permanece como o grande desafio da economia 

brasileira. 
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